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III- A Mensagens dos Guias Espirituais Sobre as Consequências da Falta da Educação 

Espiritual- Parte III 

A Terra como Planeta de Dores e Expiação                                                                                                                                           
No Livro "Boa Nova", Jesus define que cada ser traz consigo a fagulha sagrada do Criador, erigindo dentro de si o 

santuário de sua presença ou a marulha sombria da sua negação. Porém, somente o Bem e a Luz são eternos ↔ 

Jesus: “Vós sois Deuses, pois a herança do Pai se divide em partes iguais para todos os seus filhos. As criaturas 

transviadas são as que não souberam entrar na posse do seu quinhão divino, trocando-o pelas satisfações de seus 

caprichos e mantendo-se em seus atos egoístas. O preço pago por tais atitudes é muito alto”. Deste modo a Terra 

pode ser visto como uma Escola de Regeneração, onde as criaturas se reabilitam das traições dos seus próprios er-

ros contra as Leis Divinas.                                                                                                                                                                 

A Terra funciona, portanto, como um grande Hospital, no qual a doença é o resultado dos erros cometidos, princi-

palmente em encarnações passadas, de todos os seus moradores, que são inclusive originários de vários Orbes 

Planetários ↔ Jesus: ”O Evangelho traz o remédio salutar para que todos sejam curados das suas diversas formas 

de mazelas, obtendo pelo seu próprio esforço o caminho da redenção espiritual”. O Divino Mestre Jesus é textual 

quando diz que: “Tenho ensinado que todo aquele que se transforma em instrumento de escândalo deverá res-

ponder pelos seus próprios atos diante das Leis Divinas. Deste modo os que utilizaram o corpo físico para roubo, 

assassinato, destruição abusaram da túnica da riqueza, .............., reencarnarão como aleijados, paralíticos, doen-

tes, mendigos, pobres, .............................“.                                                                                                                              

Do Cap.174, Plataforma do Mestre, do Livro "Vinha de Luz”, Emmanuel assinala que: Jesus veio trazer nos a celes-

te revelação libertando-nos da cadeia de nossos erros, afastando-nos do egoísmo e do orgulho. Encontramo-nos 

na fase inicial do Apostolado Evangélico, para que Jesus liberte o homem de suas chagas, de modo que o próprio 

homem consiga limpar o mundo.             

Mentes Trevosas-1                                                                                                                                                                                        
No Livro “Libertação”, o Benfeitor Espiritual Flácus afirma que: - Rebelados filhos da Providência, após cessarem 

os seus vaidosos e ruinosos domínios na carne, no mundo espiritual tentam desacreditar a grandeza divina, esti-

mulando o poder autocrático da inteligência insubmissa e orgulhosa, buscando preservar os círculos terrestres pa-

ra a dilatação indefinida do ódio, da revolta, da vaidade, da criminalidade, e outros males à humanidade, como se 

a Terra, em sua expressão inferior, lhes fosse um Paraíso submetido aos seus caprichos e vaidades.                         

Confinados na ignorância, em que o medo e a maldade lhes consomem as forças e o tempo, não se apercebem da 

situação calamitosa e dolorosa em que se acham; - Incapacitados para prosseguir na vida espiritual aos Orbes Es-

pirituais mais elevados, organizam-se em vastas Colônias de ódio e de miséria moral, quais vespeiros a disputar 

entre si o domínio da Terra. Buscam, como Anjos decaídos, acima de tudo, a perversão dos Processos Divinos que 

orientam a evolução planetária.                                                                                                                                                

Mentes cristalizadas na rebeldia, tentam solapar, em vão, a Sabedoria Divina, criando “Quistos” na vida inferior 

da organização terrestre baseadas nas paixões escuras, e perniciosas ao Bem, que lhes vergastam as consciências. 

Possuem grandes conhecimentos e inumeráveis recursos de perturbar, ferir, obscurecer, aniquilar, e escravizar o 

serviço benéfico da reencarnação em grandes setores expiatórios.                                                                                   

Possuem Agentes da discórdia contra todas as manifestações dos sublimes propósitos evolucionais que o Senhor 

traçou como diretrizes para os homens. Considerando semelhante situação, o Mestre Divino Jesus exclamou pe-

rante o Juiz, em Jerusalém, “Por agora, o meu Reino não é daqui”. Pela mesma razão, Paulo de Tarso, depois de 

lutas angustiosas, escreve aos Efésios que “não temos de lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os Prin-

cipados, contra as Potestades, contra os Príncipes das Trevas e contra as Hostes Espirituais da maldade, nas pró-

prias Regiões Espirituais”. 
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Mentes Trevosas-2                                                                                                                                                                  
No Livro “Mecanismos da Mediunidade”, André Luiz afirma que após o desdobramento no sono vulgar, a criatura 

procura, automaticamente, fora do corpo carnal, os objetivos que se casam com os seus interesses evidentes ou 

escusos. Dessa forma, Espíritos enobrecidos assimilam do contato com as Inteligências superiores os motivos cor-

retos e brilhantes que lhes palpitam nas criações, ao passo que as mentes sarcásticas ou criminosas, pelo mesmo 

processo, apropriam-se dos temas infelizes com que se acomodam, acordando a ironia e a irresponsabilidade na-

queles que se lhes ajustam aos pensamentos, pelo trabalho a que se dedicam. 

Mentes Trevosas-3                                                                                                                                                                  
No Cap.6, Livro” Libertação”, o Instrutor Gúbio faz uma dura afirmativa: Não mediste a extensão do intercâmbio 

entre encarnados e desencarnados. A determinadas horas da noite, três quartas partes da população de cada um 

dos hemisférios da Crosta Terrestre se acham nas zonas de contato espiritual e a maior percentagem desses semi-

libertos do corpo, pela influência natural do sono, permanecem detidos nos círculos de baixa vibração.             

Nestes locais, muitas vezes se forjam dolorosos dramas que se desenrolam nos campos da carne. Grandes crimes 

têm nestes sítios as respectivas nascentes e, não fosse o trabalho ativo e constante dos Espíritos protetores que se 

desvelam pelos homens no labor sacrificial da caridade oculta e da educação perseverante, sob a égide do Cristo, 

acontecimentos mais trágicos estarreceriam as criaturas”.                                                                                                          

Gúbio ainda afirma que as mentes infantis e pueris dos encarnados, nubladas pelas diferentes Teologias construí-

das por mãos humanas, não visualizam e não conseguem entender estas tristes realidades espirituais que estão ao 

redor da Terra. Assim como existem criaturas brilhantes e maravilhosas que atingem as Esferas Superiores do 

Bem, existem também aquelas, sem Luz e infelizes, que descem as profundezas das Trevas. Lançam a perturbação, 

a desordem, a sombra e outros males para a humanidade. Almas de caídas, como os Anjos Rebeldes, misturam-se 

à multidão terrestre, exercendo atuação e influenciação sobre os Lares, Instituições, Governos, Igrejas das várias 

matizes, etc, de modo a manter a humanidade ofuscada e distraídas das Realidades Espirituais, de modo que atra-

vés da Ignorância e do Egoísmo, pretendem adiar a implantação dos Reinos dos Céus indefinidamente na Terra. 

Mentes Trevosas-4                                                                                                                                                                  
André Luiz no Cap.1, Convite ao Bem, no Livro ”Obreiros da Vida Eterna”, apresenta o Instrutor Albano Metelo, 

encarregado de diversas missões socorristas aos sofredores e ignorantes nos círculos imediatos à crosta terrestre. 

Em sua preleção para a preparação de novos grupos socorristas, Metelo esclarece que as zonas purgatoriais tem 

aumentado, consideravelmente, em torno dos encarnados. A Humanidade, de um modo geral, se debate no sofri-

mento e nas trevas, sem ter noção da ignorância e da dor que atormentam a mente humana relativas aos proble-

mas da morte física. Deveria na verdade, ao merecer a benção da reencarnação, aspirar a própria redenção, atra-

vés do trabalho edificante e do bom ânimo, objetivando atingir as esferas superiores.                                                 

Metelo, define claramente que o Divino Mestre Jesus veio abrir novos horizontes à Ciência e à Religião, de modo a 

desfazer a multimilenária noite da ignorância. A Justiça Divina funciona até que o Amor nasça e redima os que se 

condenaram por seus próprios erros clamorosos contra as Leis Divinas. Deste modo o Senhor não envia Anjos para 

castigar os Espíritos enraizados no Mal. Assim como o diamante lapida outro diamante, o Espírito recalcitrante é 

corrigido por outro Espírito recalcitrante de pior nível. Espíritos, que quando encarnados foram perversos, calcu-

listas, delituosos e inconsequentes são vigiados e castigados por outros análogos, porém muito mais duros, com 

as mesmas tendências com as quais se afinavam. 

Mentes Trevosas-5                                                                                                                                                                     
No Cap.49, Homens Prodígios, do Livro ”Luz Acima”, o Apóstolo André, querendo introduzir mais simpatizantes da 

Boa Nova no círculo íntimo do Colegiado Apostólico, apresenta ao Divino Mestre três com panheiros, relatando os 

seus respectivos Dons Mediúnicos. O primeiro a ser apresentado era Jacob, que possuía o Dom de ter "Visões do 

Oculto", tendo visto a flagelação de Espíritos Imundos por Espíritos Verdugos. 

Mentes Trevosas-6                                                                                                                                                      

Considerações de Miramez sobre a Igreja na Época das Cruzadas e da Inquisição                                                                     

Para a descida de Jesus, de Maria de Nazaré e dos Apóstolos, ao planeta Terra, foi necessário a retirada de dois bi-

lhões de Espíritos recalcitrantes no mal, cujas raias de animalização atingia os limites do inimaginável;                          

- Estes irmãos atrasados foram reunidos em uma Colônia Espiritual denominada de Cruzada devido ao formato em 
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forma de Cruz. Estes mesmos Espíritos posteriormente encarnados na Terra, dominaram elevados postos na Igreja 

Católica e foram os responsáveis pelas Cruzadas, pela Inquisição e pelos Tribunais do Santo Oficio encarregados de 

punir com penas severíssimas aos considerados Hereges. Alimentavam o ódio e o prazer da vingança, e ao retor-

narem a Terra planejavam incendiá-la. Pelas profecias do Evangelista, seriam soltos por mil anos;                                 

- Segundo Miramez, Deus não coloca Anjos para castigar e sim utiliza estes próprios Espíritos erráticos para se au-

tocorrigirem e se autoaperfeiçoarem, o que foi feito pelas Cruzadas e pela Inquisição. Ao desencarnarem, de um 

modo geral por meios violentos, eram trazidos imediatamente para uma nova reencarnação expiatórias de dores 

e sofrimentos;                                                                                                                                                                                       

- A França de Kardec, foi o palco inicial onde as Trevas iniciaram, pelo Papa Urbano II, o processo das Cruzadas. No 

século seguinte, estes mesmos Espíritos denegridos instituíram a Inquisição, para continuar a dominação e a gerar 

um banho de sangue entre os homens. O Papa Urbano II e o Frade Dominicano Torquemada são os principais no-

mes destes períodos de Trevas da Idade Média;                                                                                                                          

- No Livro” Libertação”, de André Luiz e Chico Xavier, FEB, 1949, é descrito o resgaste, e o início de reencarnação 

para futuras provas expiatórias, do Papa Gregório IX, um dos continuadores da Inquisição, que ficou comandando 

um verdadeiro batalhão de Espíritos trevosos por setecentos anos;                                                                                       

- Francisco de Assis e Domingos de Gusmão, acompanhados de uma verdadeira legião de Espíritos redimidos, vie-

ram com o objetivo de combater estes carmas coletivos e reviver o Evangelho, pela prática aplicada ao dia a dia, 

em toda a sua pureza original;                                                                                                                                                            

- Miramez comenta que das Cruzadas e da Inquisição até os nossos dias atuais serão mil anos que estes tipos de 

Espíritos estarão atuando na Terra. Que após este tempo, os que permaneceram no erro serão transferidos para 

outros planetas compatíveis com os seus níveis de evolução. Contudo, para aqueles que se converteram para a 

senda do Bem, continuarão após a Transição Planetária na Terra, para usufruírem da paz e do amor que reinarão; 

- Miramez cita que a Escravidão, no Brasil, foi um braço da Inquisição bastante atenuada, para o aprendizado da 

humidade por parte dos Espíritos ainda endurecidos, principalmente no Orgulho;                                                                 

- A Terra está fechando um Ciclo Espiritual, no qual será efetuado uma rigorosa seleção das Almas, inclusive com a 

transferência para outros planetas;                                                                                                                                                   

- Para esta Pátria está designado um papel de Luz para as outras Nações, após a limpeza das escórias humanas 

existentes, para que o Amor seja a força motriz dos herdeiros da Terra. No leme destes acontecimentos para a 

humanidade está o Divino Mestre Jesus, presidindo o destino de cada um.                                                                                                                                       

Livro                                                                                                                                                                                                           

São Francisco de Assis- Miramez e João Nunes Maia      

Mentes Trevosas-7                                                                                                                                                       

Considerações de João Evangelhista sobre a Igreja dos Bispos Romanos                                                                                              

- No Cap. 15, A Ordem do Mestre, Livro”Crônicas de Além-Túmulo”, Humberto de Campos descreve a reunião ha-

vida aproximadamente em 1830, entre o Apóstolo João Evangelista, que uma das suas encarnações foi São Fran-

cisco de Assis, e que se mostrava como em sua época de jovem nas águas do Tiberíades, com Jesus;                            

- Jesus estava preparando o início do Projeto do Consolador para a Terra com Kardec. João relata que os Bispos 

Romanos, pela sua estrutura rigorosa e disciplina quase que militar, dominam as Mentes dos Homens com seus 

Dogmas e Credos, que se distanciam e desviam dos verdadeiros ensinos ministrados no Evangelho;                                     

- Relata que o Progresso Espiritual da Humanidade, devido a isto, está muito atrasado. Comenta ainda que são do-

nos de imensas riquezas e palácios, os quais o próprio Mestre nunca pisou os pés, e que são verdadeiros depósitos 

de ferrugem e de traças;                                                                                                                                                                     

- Na Reforma do Conselho Ecumênico de Nicéia, promovido pelo Imperador Constantino em 325, foram tantas os 

desvios que não mais se entenderam quanto as interpretações dos textos evangélicos.    

Mentes Trevosas-8                                                                                                                                                       

Considerações de João Evangelhista sobre o Item 8.18- Cap.8 do Livro”O Evangelho Segundo o Espiritis-

mo                                                                                                                                                                                          

Disse o Cristo: “Deixai que venham a mim as Criancinhas”. Profundas em sua simplicidade, essas palavras não con 

tinham um simples chamamento dirigido às crianças, mas, também para as Almas que gravitam nas regiões infe 

riores, onde o infortúnio desconhece a esperança. Jesus chamava a si a “Infância Espiritual” da criatura formada: 
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Os fracos, os escravizados, os viciosos, e os de outros tipos de fraqueza do Homem. Ele nada podia ensinar de mais 

elevado, devido a Infância Espiritual daqueles Espíritos Encarnados como Homens à sua época, ainda presos à ma-

téria, e submetidos ao jugo do instinto, ainda não incluída na categoria superior da razão e da vontade que se 

exercem em torno dela e por ela. Queria que os homens a ele fossem com a confiança daquelas crianças de passos 

vacilantes, cujo chamamento conquistava, para o seu, o coração das mulheres, que são todas mães.                     

Submetia assim as Almas, muitas delas ainda no Período da Infância Espiritual, à sua terna e misericordiosa auto 

ridade. Ele foi o facho que ilumina as trevas, a claridade matinal que toca a despertar Espiritual do Ser; foi o         

iniciador do Espiritismo, que a seu turno atrairá para ele, não as “Criancinhas Espirituais”, mas sim os “Espíritos 

Maduros e de Boa Vontade”.                                                                                                                                                                 

Está empenhada a ação viril; já não se trata de crer instintivamente, nem de obedecer maquinalmente; é preciso 

que o Homem siga a lei inteligente que se lhe revela na sua universalidade. Meus bem-amados, são chegados os 

tempos em que, explicados, os erros se tornarão verdades. Ensinar-vos-emos o sentido exato das Parábolas e vos 

mostraremos a forte correlação que existe entre o que foi e o que é. Digo-vos, em verdade: A Manifestação Espí-

rita avulta no horizonte, e aqui está o seu enviado (Kardec), que vai resplandecer como o Sol no cume dos montes. 

– João Evangelista, (Paris, 1863). 
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